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D
aguardado por milhares de
baianos e turistas. Todos
vêm em busca de conhecer
seu artista favorito e se
apaixonar pela capital
baiana, fazendo dela um dos
destinos mais procurados
para passar a festa momes-
ca.

Segundo um levanta-
mento feito pela Decolar,
empresa de viagens, Salva-
dor está em 3p  lugar
quando o assunto é destinos
mais procurados para
passar o Carnaval. A capital
baiana fica atrás somente de
Maceió e Rio de Janeiro.

A expectativa da Secreta-
ria Municipal de Cultura e
Turismo (Secult), é que cerca
de 816 mil pessoas visitem
a capital baiana no período
de carnaval. Destes, 391.199
são de cidades do interior da
Bahia, 388.081 são de
outros estados e 36.720 são
turistas de outros países, a
exemplo de Argentina,

aqui a um mês a
maior festa de rua
do mundo irá
começar. O carnaval
de Salvador é o
evento mais

Turistas buscam Salvador para o Carnaval
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MEMÓRIAS
Alta demanda faz preços dos pacotes em Salvador subirem para o Carnaval

Maior festa de rua do Brasil começa daqui a 1 mês e visitantes procuram a capital baiana para aproveitar
Portugal e Estados Unidos.

Na rede hoteleira, a
estimativa da Secult é que a
taxa de ocupação chegue a
96,5% somente na capital
baiana. A Associação Brasi-
leira da Indústria de Hotéis
(ABIH-BA) reforça esse dado.
De acordo com o presidente
da ABIH-BA, Wilson Spagnol,
os profissionais que atuam
nos hotéis estão preparados
para receber os foliões
durante o Carnaval.

 “A rede de hotelaria tem
um trabalho contínuo de
capacitação de mão de obra
e certamente neste período
do verão existe um esforço
adicional de preparação das
equipes, considerando que
nesta época há um aumento
de contratação, e isto tem
resultado em excelente
qualidade de serviços da
hotelaria baiana. Sobre a
taxa de ocupação, a previ-
são é que nos hotéis mais
bem localizados na faixa
superior, podem chegar a
picos de 96% a 100%”,
pontuou.

Além de tratamento de
qualidade, quem deseja
visitar a Bahia no período de
carnaval também poderá
contar com bons preços no
que se refere aos hotéis,

desde os mais luxuosos até
os mais simples.

 “A vasta rede hoteleira
da Bahia, espalhada pelas
suas 13 regiões turísticas,

sempre faz pacotes promoci-
onais, em sua ampla
maioria baseada no valor da
experiência. Salvador é
reconhecida como por

oferecer um dos melhores
carnavais do Brasil e tem
ofertas desde bons hotéis de
4 e 5 estrelas e Resorts de
Luxo, até os mais simples,

atraindo e atendendo todos
os públicos”, diz Spagnol.

Existem foliões que não
trocam o carnaval de Salva-
dor por nada. Contudo, há
pessoas que preferem
passar o período num lugar
mais tranquilo e mais perto
da natureza. Além da capital
baiana, outro destino que os
turistas mais procuram é
Porto Seguro.

 Diante da alta demanda,
muitas agências de viagens
costumam fazer pacotes e
promoções para que os
viajantes aproveitem ao
máximo o período no destino
escolhido. E para os indeci-
sos, muitas delas têm
flexibilidade nas reservas.

 “A previsão de público é a
melhor possível. Na Bahia as
condições climáticas estão
cada dia melhor, fazendo com
que as pessoas cheguem
aqui. Quanto à flexibilidade
temos que dar uma solução
quando se tem alguma
mudança, porque nós
estamos preparados para
justamente poder responder a
essas mudanças que
possam acontecer”, reforçou o
presidente da Associação
Brasileira das Agências de
Viagens da Bahia (ABAV-BA),
Jean Paul Gonze.
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Bahia registrou mais de 133 casos e 14 mortes por H1N1
De acordo com a Secre-

taria de Saúde do estado
(Sesab), na Bahia, foram
registrados ano passado,
133 casos de Influenza A
(H1N1), com 14 óbitos.
Dentre os municípios,
Salvador liderou o número de
casos da doença, que é uma
Síndrome Respiratória Aguda
Grave (SRAG), ano passado
com 52 notificações, o que
corresponde a 39,1% do total.
Feira de Santana e Vitória da
Conquista seguiram com 23
casos (17,3%) e 7 casos
(5,2%), respectivamente.
Segundo a Sesab, até o
momento, nenhum caso ou
óbito pela doença foi registra-
do nos primeiros dias de
2024.

Muito similar a uma gripe
comum, o vírus Influenza A
(H1N1) é transmitido de
pessoa para pessoa por
meio de uma tosse ou
espirro de quem está conta-
minado, e traz como sinto-

mas a febre acima dos 38 °C,
dor de garganta, associado a
dor de cabeça, dores muscu-
lares, dores nas articulações,
coriza e falta de apetite. Além
destes sintomas, problemas
respiratórios como tosse e
piora da asma para asmáti-
cos também são comuns e
algumas pessoas também
podem apresentar diarreia e
vômitos.

Segundo o pneumolo-
gista do Instituto Nacional de
Saúde da Mulher, da Criança
e do Adolescente Fernandes
Figueira (IFF/Fiocruz) Hisbe-
llo da Silva Campos, popula-
ção pode ter alguns cuida-
dos para não contrair a
doença. “A forma de preven-
ção da gripe H1N1 é a
mesma de qualquer tipo de
gripe. É evitar estar em
contato com uma pessoa
que esteja gripada, lavar
sempre as mãos com água
e sabão e evitar levar ao
rosto, principalmente a boca.
Hábitos saudáveis como
beber bastante água ajudam
no combate. Nunca compar-
tilhar copos, toalhas ou

talheres. Evitar locais
fechados e também se for
recomendado, usar másca-
ra. E não podemos esque-
cer, de se vacinar. A vacina-
ção é capaz de promover
imunidade durante o período
de maior circulação dos vírus
influenza, reduzindo o risco
de formas graves da doen-
ça”, pontuou o pneumologis-
ta.

Dr. Hisbello ainda
reforçou que as crianças
acabam sendo os alvos mais
propícios de contrair o vírus,
por conta dos locais que
frequentam. “Como as
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crianças pequenas convivem
em ambientes fechados em
parte significativa do tempo, a
transmissão do vírus entre
elas fica facilitada. O risco de
complicações da gripe H1N1
é maior em crianças meno-
res”, ressaltou Hisbello.

O especialista reforçou o
tratamento, caso a pessoa
tenha contraído o vírus.
“Primeira coisa a se fazer
quando sentir os sintomas
da gripe é procurar ajuda do
médico sempre, pois esta
doença pode causar compli-
cações graves como pneu-
monia e morte”, declarou.
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